
 
PRESENÇA DE FATORES DE RISCO CARDIOVASCULAR E 

SÍNDROME METABÓLICA EM PACIENTES PÓS-TRANSPLANTE 
HEPÁTICO: ASSOCIAÇÃO COM PADRÃO ALIMENTAR E 

ATIVIDADE FÍSICA HABITUAL 

INTRODUÇÃO 

Um aumento na prevalência de doença cardiovascular 

associado à presença de síndrome metabólica em 

pacientes pós-transplante hepático vem sendo descrito. 

Alguns estudos sugerem que após o transplante, a 

recuperação do apetite e o retorno do hábito alimentar 

convencional após meses de uma alimentação restrita 

bem como a limitação na capacidade de exercer 

atividade física podem potencializar o risco, além do 

uso crônico de imunossupressores, que auxiliam na não 

rejeição do enxerto, como os corticóides, os inibidores 

da calcineurina e os inibidores da síntese de purinas. 

Sabe-se que o estilo de vida, considerando 

principalmente o hábito alimentar e a prática  de 

atividade física, está associado a essas complicações. 

RESULTADOS ESPERADOS 

Avaliar os pacientes transplantados hepáticos quanto à 

ingestão alimentar e prática de atividade física e suas 

possíveis associações com fatores de risco 

cardiovascular e síndrome metabólica.  

PACIENTES E MÉTODOS 

Estudo transversal, com pacientes transplantados há no mínimo 01 

ano, acompanhados pelo Ambulatório de Transplante Hepático do 

HCPA. Não serão incluídos pacientes que foram transplantados por 

doença hepática aguda, com menos de 19 anos, e doentes renais 

crônicos. 

Avaliação da Dieta: Será avaliada a ingestão alimentar através de 

registro alimentar de 03 dias. 

Avaliação da Prática de Atividade Física: será avaliada através do 

questionário internacional de atividade física verão longa (IPAQ). 

Avaliação Antropométrica: será aferido peso, altura, circunferências da 

cintura, braço e pescoço e dobra cutânea triciptal, e calculado o índice 

de massa corporal, área muscular do braço e área de gordura do braço. 

Avaliação Funcional: será aferida a força do aperto pela dinamometria 

e a medida da músculo adutor do polegar com plicômetro. 

Avaliação Bioquímica: Será analisado o perfil lipídico, o perfil glicídico 

e a resistência insulínica (através do cálculo de HOMA-IR), função 

hepática, marcadores inflamatórios (pela proteína c-reativa 

ultrassensível), e 25-hidroxi-vitamina D. 

Avaliação da Recidiva de Doença Hepática e Esteatose: através de 

biópsia protocolar. 

Avaliação de Risco Cardiovascular: Será aplicado o Escore de Risco de 

Framingham e Questionário Rose e realizada a medida da espessura da 

camada íntima das artérias carótidas através de ultrassonografia 

doppler 

OBJETIVOS 
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Através deste estudo será possível conhecer as características desta população quanto aos fatores de risco 

cardiovasculares, e ainda, encontrar associações entre componentes dietéticos e prática de atividade física com a 

presença de síndrome metabólica, bem como com a recidiva da doença hepática. 
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